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BOSQUE PETRIFICADO DE PqitTEAND.

—Na Ilha de Portland, áo pé da Cos-
ta de Inglaterra, encontra-se um dos mais
curiosos monumentos das revoluções do
globo e da tranqüilidade com que algu-
mas dellas so etieituarão. E' um bosque
do mundo antigo, cujas arvores ainda se
conservão ho seu lugar, coui todasj as rai-
zes cravadas no solo em que outr'ora ye-
getarão. Petrificou-o a acçHb "das agiiaá
que vierão itiniinda-Io em época remota;
mas chegou até aos nossos dias tãobem
conservado, que se presta ao? estudos dos
botânicos como os nossos bosques actuaes.

O solo vegetal, que tem doze a de-
zoito polegadas dé espessura, descança n'u-
ma basfe dfe rocha calcaria; é de cor ne-
gra ou parda escura, e contém grande
porção dfe mrtteria vegetal decomposta,
como a que também hoje se encontra nos
nossos bosques: Consta do argila mistura-
da com seixos. As arvores espalhados so-
bre esta camada, á qual estão presas pe
Ias raizcs; que chegao a entrar algumas
vezes pelo fundo da rocha, distão umas
das outras o espaço que de ordinário se
guarda entre as de tima bem disposta ma-
ta; Quasi todas estão partidas na altura
de Uih até três pés; todavia, algumas Im
que chegão a seis pés e mais. Os tro-
ços do trortcoâ partidos cstãb espalhados
pelo solo 6 ttéllfe mais ou menoS enter,
rados. E' raro passarem estes fragrfien-
tos de três a quatro pés; «ias, unindo tô-
po com topo ás pofções correspondentes,
torna-se a formar troncos iríteiros de viri-
te e cinco a trinta pês de comprimento
antes dn primeira ramificação.

Analysados attentumente os caracte-
res exteriores e a estructura interna des-
tes troncos, {oonhece-se que pertencerão
a arvores pouco difterentcs doS pinheiros
araucárias, que só mcdrão hojo ho he-
mispherio austral, cm clima mais quente
que o nosso, mas a arvores de uma es-
pecie particular, que já não se encontra
entre os vegétaes que vivem no nosso glo-
bo. Ao pé destas grandes arvores se vêm'
trohcos nniito mais curtos é de natureza
cm tudo differenle. Se não conhecesse-
mos a Flora dós paizes longínquos, ad-
mirar-nos-hia a fôrma destas plantas, que
semelhão, no seu todo, a uma alcachõfra

* ou ananaz. Mas comparando-se com os
troncos das plantas da família das cyca-
deas, cessa toda a incerteza a respeito
da analogia que tem com ellas; analogia
que se dá não só na configuração exter-
na, mas no modo porque nascem os go-

mos d'entre as. escamas que as folhas ca-
hidas deixarão rta superfície dos troncos,
e na estructura interna destes, que apíe1
senta, como nas cycadeas actuaes, um cir-
culo de fibras lenhosas convergentes, coui-
prehendido, entre duas massas de tecido
cellular. Portanto, nenhuma duvida resta
de que este é um bosque antigo de ve-
getaes mais ou menos análogos aos nos-
sos pinheiros araucárias e ás nossas cycas.

A família das cycas é interessante
pela parte que teVe no desenvolvimento
da vegetação do mundo antigo. Hoje só
dous goneros a representão no globo! o
gênero zamia e o gênero cycas própria-
mente dito. As principaes localidades on-
de se topao estes singulares vegétaes são
a America meridional, o Cabo da Boa
lisperançn, Madagascar, as índias, as Mo-
bicas e a Nova-Hollanda; também se en-
contrão fora do hemispherio hustral, ria
China e no Japão. Antigamente, como
se vê por este exemplo c outros muitos,
crescião em copia estes vegétaes sob o
céo da Europa. Achão-se com effeito
numerosos vestígios delles nos depósitos
formados no território do nosso clima no
período secundário, e os botânicos teu! re
conhecido, entre os restos descobertos até
hoje, trinta e nove espécies diliercnlcs.
Unia proprisdade mui notável que tem
estas plantas é ü de formarem a trarisi-
ção entre as palmeiras, a que se chegão
pela fôrma dti inserção das suas folhas
e pela parecença de toda a sua configu-
ração externa entre as coniferas, que na
estructura intenta tem certos caracteres
análogos, e finalmente entro os fetos, cd-
jas folhas do mesmo modo se desentolãO
dos gotnos.

Está prova tflo manifesta da mudança
que teve o clima das regiões em que vi-
vemds, antes da terra ser habitada pelos
homens não é o único motivo que recom-
ínenda obosque.de Portland á atlençSo'
dos pensadores. Os (roncos de, que fUÍ-
Íamos; qud apresentão tão perfeita átla-
lo«Ía assim por fora como por dentro com
as plantas das mesmas famílias do mundo
actual, não tem uma só parcella de stí-
hstancia vegetal, mas estâó completamen-:
te mudados, não cm carvão de pedra, mas
cm pedra. A sua substancia é unia pe-
derneira mais ou menos escura, mas tfnns-
lúcida quanto basta para deixar ver to^-
das as fibras do antigo vegetal, quê se
distinguem pelas gradaçoes da côr. Mo-
lecula por molécula, estes troncos de ar-
vores forüo realmente desapparecendo á
medida qüe passava a substitui-las uma

i matéria silicosa, a qual, pouco a pouco,1 
se lhe introduzlo nos poros. E' este um
dos mais bellos exemplos de petrificação
que se possa citar, tanto pela perfeição
dos resultados como pela grande quanti-
dade delles*.

Mas este bosque torna-s6 principal-
mente recommendavel pelas reflexões que
inspira áòèrca da variabilidadè da super-
ticie da terra. Pelos mais irrefragavehs
testemunhos attesta & váriábilidade dos
climas e da geogtaphia. Com effeito, por
ser formado o fundo dá rocha, em que
elle assenta, de substancia calcaria ma-
rinha e de conchas do mar; deve-se con-
chiir que, antes do período a qüe remonta
U vegetação destas arvores, estava debaixo
das águas do mar esta parte do solo de
Inglaterra; Em certa época se alevantoa
este fundo do mar; nelle se depositou,
uma camada de terra argilosa misturada
cOm seixos, com muita verosiuiilhança pe-"
Io effeito dos rios que derramavão as suas
águas lodosas neste baixo. Por fim o ah I
teamento completou-se e a terra Sobre-
pujou o nivel do mar; nella se espalha-
rão sementes, o germinarão, e derao vida
a arvores altanciras, cuja idade é fac.il de
medir pelo mirrieró das suas camadas lc-
nhosas; Gerações de arvores semelhantes
suecedêrão a outras gerações, segundo
todas as probabilidades. Além disso, po-
dc-se ver em algunS pontos que o terre-
tio soffreu por muitas vezes pequenas bs-
cillnçõès porque se observão tres camadas
de terra vegetal, com troncos de cyca-
deas separados uns dos outros por cama-
das de sedimentos marinhos. Mas este
ultimo phenomeno nãb teve lugar senão
em espaços comparativamente restrictos,
e; segundo se pôde crer, sobre pontos
que pertenciâo ao antigo littoral, e que
o menor movimento bastava para pôr aci-
má bu abaixo do mar. .,

Depois dé ter estado fora das águas
certo espaço de tempo,, este paiz selvati-
co tornou a entrar neilas. Com effeito,
observá-sé que o solo vegetal está coberto
ato uma certa altura por ura deposito de
mame ou marga contendo conchas de água
doce. Houve portanto um tempo" em que
o bosque, invadido pelas agiias, ficou for-;
intuído o fundo de üm lago situado na
foz de algum grande rio. Estas águas
doces, ao passo qüe nutrião as conchas
cujos restos sç vêm por cima dos tron-
oos, depunhão as folhas de marne calca-
rio e silicoso qlin constituem o forro do
lago. Consideremos o bosque n'uma inun-
daçflopermanente,em conseqüência de um.
abatimento geral do soloi as arvores pe-
rccciii em breve tempo; a parte dos seus
troncos que ficou fora d'agua apodrece
pouco a pouco e vai, cahindo em frag-
mentos dentro do lago, e se enterra um

pouco no solo amollecido. Do amolleci-
mento do solo do bosque achao-se claros
vestígios. A' roda de certos troncos está,
a terra levantada em montinhos redon-
dos, como aconteceria a arvores planta-

i das ein terra molle, se acaso lhe abalas-
\ sem os troncos para todos os lados. F,st*
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abalo produzirao-o naturalmente os ventos j 19. Na tarde desse dia as tropas dos gono bosque de Portland, quando as suas
arvores ainda estavão fora <l'ngua. Foi
então sem duvida que se fez a petriíi-
cação ou transformação em matéria sili-
cosa, devida á natureza das aguns em
que as arvores estavão mergulhadas, e que
deixavão depósitos de marne silicoso.

Mas não pára aqui: o solo continua
a abaixar, as conchas d'agua doce desap-
parecem, os depósitos mudão de natureza
e enchem-se de conchas marinhas. Des-
ceu portanto o lago e o mar invadio. O

i abatimento cresce e as camadas semeadas
de conchas marinhas se vão sobrepondo,
e chegão a ter, não qualquer pequena ai-
tura, três mil palmos, para mais, de es-
pessura. Baixou pois esta região toda in-
teira mais de três mil palmos ao fundo
do mar, e lá jazeu o tempo que c fácil
imaginar á vista dos depósitos. E hoje
está o véo levantado ! Parte dos terrenos
cobertos pelo bosque desenüilhárão-a as
correntes; resurgio do abysmo e patenteia
o segredo das revoluções pasmosasdo niun-
do antigo. E' fácil de conceber que es-
te terreno soffreu muitas deslocações, e
não se alteou de uma só vez; incontes-
tavelmente o prova a inclinação paralisia
das arvores e perpendicular ao solo, pos-to que tora da linha vertical, de que não
se desviarião a ter elle primitivamente a
inclinação que hoje tem.

Qual era a extenção exacta deste
antigo paiz ? Formava verosimilmente uma
ilha; mas é muito ditlicil marcar-llic os
limites, em razão dos terrenos que se llie
sobrepozerão, e quo não deixão chegar ao
solo primitivo senão em alguns pontos.Comtudo, reconliecêrão-se vestígios delle,
não só na ilha de Portland, mas na costa
de Inglaterra, e até na França nas vi-
zinhanças de Boulogne. O phenomeno,
porém, abrange um espaço de valor me-
diocre em comparação com a superfície
total da terra; e póde-se até dizer queainda estão acontecendo outros análogos,
porque, depois de tremores de terra, são
muitas vezes submergidas grandes porçõesde terreno próximas do mar, e outras ve-
zes, pelo contrario, alteiaõ-se os fundos
do mar e cobrem-se em breve de ve-
gctaes,

( Panorama.)

NOTICIAS DO MÉXICO.
COMDATES DE CONTEERAS E CIimiuBESCO.—DERROTA

DOS MEXICANOS,
f
Tacubaya, 28 de agosto.

—.Fostes informado sem duvida de que,
durante a nossa demora em Ia Pueblu, o
general em chefe e Mr. Trist receberão
varias visitas do secretario da legaçâo In-
gleza no México acerca da paz com es-
te paiz, e que íilguns Americanos clie-
galão a conceber a esperança de que proin
piamente se assignaria um lratado de paz:tudo isto, porém, se desvaneceu logo que
Santa Anna conseguio reunir uma força
respeitável na capital par.i resistir ao ini-
migo, No entretanto, recebeu reforços o
general Scott, e no dia 7 píiz-se em mar-
cha sobre a capital. Ao reconhecer-o mor-
ro de Penon, distante Ires léguas da ei-
dade e fortificado, resolveu o general em
chefe não atacar por aquelle ponto, e as
tropas tiverão ordem de rodear a lagoa
Chalco ou Tlalpam, ou Santo Agostinho,
onde os ulttmos soldados chegarão no dia

neraes Twggs e Pillow travarão o com
bate a quatro milhas de Tlalpam, nn es-
Irada de S. Angel, onde os Mexicanos
occujiavão uma forte posição, com 29 pu-
çiis de artilharia e 6,000 homens ás or-
dens do general Valencia, cm um lugar
chamado Contreras e em algumas emi-
nenciiis denominadas as Lomas de Mag-
dulenn.

O fogo dorou até á noile com gran-
de vivacidade da parte dos Mexicanos,
que estavão em uma distancia considera-
vel dos seus adversários, os quaes sofTrião
muito da artilharia mexicana; mas na ma-
drogada do dia 20 o general Smitb. flan-
qneou uma ala do inimigo, cahio sobre
a sou retaguarda, fez mais de 15,000 pri-
sioneiros, tomou toda a sua artilharia e
matou 000 ou 700 homens. Os Ameri-
canos, ils ordens de Twggs e Pillow, con-
tinuárão a sua marcha sobre S. Angel
e Coyoacan, atnn oe postarem-se na re-
(aguarda de Santo Antônio, na estrada
que vai de Tlalpam para a capital, on-
do os Mexicanos estavão fortificados, em
quanto o general Worth avançava sobre
Santo Antônio, que o inimigo abandonou
rapidamente retirando-se para uma pon-
le que atravessa um rio que passa pelacstraila, onde tinliaõ grandes forliíicações.
A1 esquerda da estrada, em distancia de
200 jardas, existia outra furtilicação cm
um grande convento bem guamecido e
fortificado. Este lugar chama-se Churu-
busco. Ali as forças americanas reunirão-
se todas e sotiiêraõ um fogo muito vivo
da parle dos Mexicanos por espaço de
uma hora. As tropas do general Worth
cxpulliraõ os inimigos das furtificações da
ponte o perseguiraõ-o pela estrada, em-
quanto o general Sliields atacava uma fa-
zenda em pequena distancia dali e pu-
nha tudo cm debandada. Bastarão duas
horas para ganhar a batalha de Churu-
busco, na qual o inimigo coniava 20,000
homens commandados pelo próprio Santa
Arma, que se retirou para Guadalupe, a-
travessando a cidade do México, porque
pensava que os Americanos ali eiitrariaõ.
O general Worth dormio nessa noite nos
postos avançados, a légua e meia da ca-
pilai, e no dia seguinte veio para Tacu-
bavn, onde chegou tambem o general em
chefe.

Perderão os Mexicanos, entre mor-
íris, feridos o prisioneiros, nao menos de
13 generaes, entre elles 3 ex-presidentes
e 5,000 homens. Perderão também 45
peças de artilharia. A perda dos Ame-
ricnnos anda por 1,000 homens. O o-e.
neral Scott ficou levemente ferido,

No dia 2:í de agosto, Santa Anna
publicou um manifesto no qual procura
iançar toda a culpa da derrota sobre o
general Valencia. Damos um extracto
desta peça importante, sem precedente,
mesmo nos annaes mexicanos.

O general Santa Anna começa o seu
manifesto annuncinndo ao povo mexicano
o armistício que acabava de concluir com
o general Scott, e dizendo que os acon-
teciineiitos do dia 19 e 20 saõ já mui-
to notórios, por isso mesmo que forão des-
graçados. Falia entaõ dos seus extraor-
dinarios esforços para levantar e armar
um exercito de mais de 20,000 homens,
para ajuntar mantimentos e para construir
linhas de fortificaçaõ. Seu plano do de-
fesa pôde ser facilmente comprchendido,
lançando-se uma vista d'olhos sobro os tra-

balhos de fortificaçaõ e sobre a disposi-
çaõ de suas tropas; mas na guerra uma
circumstanciaapparentementeitisignifican-
te pôde frustar as mais sabias combina-
ções. No dia 18, ás 11 horas da ma-
nhãa, ordenara a um general que com-
mandava uma divisão de 5,000 homens e
24 peças de artilharia, que retrocedesse
para a villa de Coyoacan, afim de effei-
tuar uma concentração de forças em con-
seqüência de um movimento do inimigo.
Mas este general, esquecido de que no
campo da batalha naõ pode haver dous
commandantes, tomou sobre si oppôr-se a
esta ordem, e, em vez de recuar, avan-
çou. A primeira noticia que Santa An-
na teve de taõ desgraçado movimento foi
o ribombo do canhaõ annunciando que es-
tava travada a peleja. Com um presen-
timento fatal das conseqüências, pôz-se im-
mediatamente á testa de uma brilhante bri-
gada de 4,000 homens com 5 peças de
campanha e marchou em auxilio do ge-
neral; já era tarde, o inimigo tinha in-
terposto suas forças entre elles: veio a noi-
te, a chuva cahia a cântaros; forçoso foi
retirar-se; todavia, mandou por um aju-
danto de ordens ao general refractario quo
se retirasse para S. Angel pelo único ca-
íninho que lhe restava; mas, em vez de
obedecer a esta ordem, mandou-lhe dizer
o general que o que lhe faltava eraõ tro-
pas, que batera e derrotara o inimigo, e
fizera promoções em conseqüência desta
victoria.

No dia seguinte, continua Santa Anna,
fiz novo esforço para correr em soecorro
do teimoso general; mas, apenas se tinha
posto a caminho, atacou-o o inimigo, e em
10 minutos, foi o general derrotado. A
conseqüência dessa derrota, diz elle, foi
terrível. Podia o inimigo, por um movi-
mento rápido, chegar á capital antes quo
lhe fosse possível soccorrê-la, ou podia ca-
hir com todas as suas forças sobre unia
parle do exercito mexicano. Travou-se a
iuta entre as avançadas dos respectivos
exércitos, e diz Santa Anna que os seus
esforços custarão ao inimigo naõ poqueno
derramamento de sangue, e que conseguio
tomar uma posição que cobrisse a capital;
mas. ao receber uma communicaçnõ do
general Scott propondo um armistício, re-
solveu aceitar. Falia entaõ da conveni-
encia dos armistícios em geral, e concluo
que, se-o resultado deste passo naõ fôr a
paz, poderá continuar a guerra, pois quo
ainda se acha á frente de uma força res-
peitavel. e porque a naçaõ ha de sustenta-
ío na manutenção de sua honra; concilie
ameaçando castigar a opposição facciosa.

(Extraindo do Sun of Anahuac.)
New-York, 17 de setembro.

—As importantes noticias do México
causarão aqui grande sensação, e parece
haver grande divergência de opinião ácer-
ca da situação dos negócios. Recebemos
muitos detalhes da peleja entro os dour
exércitos; mas ainda naõ podemos formai
uma opinião muito correcta quanto ao re-
sultndo provável e definitivo. Naõ com-
prehendemos exactamente a natureza ou
o fim do armistício. Houve sem duvida
grande perda de ambos os lados; mas, se
é certo que se concordou no armistício !
a pedido do general Scott, esta circums-
tancia diminue muito a gloria do combate.
Ou as relações naõ saõ exactas quanto á
derrota dos Mexicanos, ou o nosso exercito,
soffreu mais <Jp que até agora se tem dito,
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< A questão mais natural que suggere
a leitura rias relações do combate é: ha
maior esperança rie paz? existe maior

probabilidade de se acabarem as hostilida
tios? A nosso ver, um arranjo amigável
entr<í os dous governos está taõ remoto
como dantes, e a tomada da capital do Me-
xico naõ trará os resultados que se espo-
ravaõ. As ultimas noticias referem que
o general Valencia oppunha-sc ao armis-
ticijo; que se evadira da cidade e pronun-
ciára-se contra Santa Anna. E' muito
provável que se reuna a Paredes, e que dêm
muito que fazer á retaguarda do nosso exer-
cito. A riivisaõ que existe entre os chefes
mexicanos será o mais serio obstáculo ao
restabelecimento da paz ou á permanência
de qualquer tratado que possamos fazer
com o partido qne está no poder.' Até que
possamos reconcilia-los, fora melhor que
abandonássemos a idéa de arranjar promp-
tamente a questão por meios amigáveis.

Naõ temos meio nenhum de ajuizar
qual será a duração provável do armisti-
cio. Emquanto durar, o nosso commissa-
rio empenhará sem duvida todos os seus
esforços para entaboiar um tratado, e o
nosso governo concentrará, taõ perto da
capital quanto os termos do armistício per-
mittem, o maior numero de forças possível
afirn de estar preparado para qualquer
emergência, Depositamos muito pouca fé
nos Mexicanos, e naõ duvidamos de que
aproveitar-se-haõ da primeira opportuniria-
de para cahir sobre nós. O nosso exer-
cito está hoje no centro do paiz inimigo,
e os nossos chefes devem ser prudentes, ou
ficaráõ cercados por todas as partos.

Se as negociações de que fallaõ as
ultimas noticias falharem, naõ nos restará
nenhuma outra alternativa senaõ oecupar
todo o paiz militarmente.

A GUERRA NO MÉXICO.

Baltimore, 2 de outubro de 1847.

—O vapor James Day, chegado a Nova-
Orleans em 25 do passado, traz impor-
tantissimas noticias do theatro da guerra.

Do Picayune de Nova-Orleans de 26
do passado, extractamos o Seguinte:

O Arco-Ires de Vera Cruz trans-
creve cartas do México com data de 9
do corrente, as quaes referem que no riia
7 declararão os commissarios mexicanos
que as proposições apresentadas pelo Sr.
Trist erão inadmissíveis, em consequen-
cia do que convocara o general Santa
Anna um conselho de generaes, o qual
decidio que se intimasse ao general Scott
quo o armistício estava acabado e que no
dia 9 começarião rie novo as hostilidades.

No dia 7, o general Hcrrera, com*
mandante militar da cidade do México,
fez utn discurso, ao clero, exhortando-o
a empregar toda a sua influencia para
incitar o povo a armar-se e a preparar-
se para oppôr resistência aos'Americanos.

No riia 8, atacou o general Scott o
moinho d'elrei, nas immedinções do Cha-

poltepec. Segundo diz o Diário dei Go*
bierno e o Boletim publicado em Atlis-
co, porto de Ia Puebla foi repcllido o nos-
so exercito após um contticto de curta
duração, no qual tivemos 400 mortos e 600
a1 700 feridos, retirando-se para Tacobaya.

O Boletim diz que a acção fora a
mais sanguinolcnta c a mais disputaria

' que tem havido nesta guerra. Deve po-

rém attenrier-se a que é uma versão me-
xicana que concluo ria maneira seguinte:

'• A's 11 horas começou o inimigo um
movimento retrogrado, o ás 2 horas da tar
de, retirando todas as suas forças para
Tacubaya, abandonou os dous pontos que
tinha oecupado e fez voar a casa da Ma
ta, que alguns dizem, porém, que fora
incendiada por uma bomba lançada de
Cha poltepec."Suppõe-se que o ataque foi dirigido
pelos generaes Tvviggs e Pierce á frente
de 8,0il0 homens, lí' certo q;ie o fo<;o
foi mais vivo do que em Churubusco: Não
se sabe exactamente que perda houve rios
dous lados. A nossa parece não exceder
a 100 mortos e 250 feridos; a rios Ame-
ricanos, segundo refere um Irlandez qne
de noite se passou para o nosso exerci-
to, é rie 400 mortos e 600 a 700 feridos.

"Temos a lamentar a perda do ge-
neral Leon, rio coronel líalberas, rio valen-
te coronel lluerta e da denodado capitão
Mateo de Puebla."

Uma carta da capital com data de 12
diz o seguinte:

" Hoje, ás cinco horas ria mnniiãa, fo-
mos acordados pelos sinos que tocavaõ a
rebate. As baterias rie San Antônio Abi-
de e a correspondente bateria rio inimigo
romperão o fogo. O inimiiio lançou uma
multidão de bombas que rebentarão no rir
muito antes rie chegarem ás missas trin-
cheiras. A' mesma hora começou o figo
em Chapoltepec, na direita ria cidade, e
nos morros onde principiara o ataque. A
pequena distancia do inimiiro estaõ posta-
das as nossas forças de cavallaria e.de in-
fantaria."

Esta carta, diz o Picayunr, dií-nos
noticias até o dia 12; não sabemos po-
rem até que hora. Do desfecho memo
ravel não temos senão noticias mui suo-
cinetas; mas sabemos quanto basta para
ter a certeza rie qne os Americanos ai-
cançáraõ um triumpho brilhante, e rie que
o nosso exercito oecupa boje o palácio rios
Montezumas. A nnica narração digna rie
confiança que temos do ultimo eonSicto
ás portas da capital é a que riá uma carta
rie Oiizaba, com data rie 19 rie setembro,
dirigida ao Sr. Diamond, collector ame-
ricano em Vera Cruz. Diz o seguinte:

" Tenho a honra de conimunicar-lhe
que hoje ao anoitecer chegou aqui um
próprio rio México com a noticia rie que
o general Scott tinha entrado naquella ei-
riarie. No dia 13 tomáraõ as tropas ame-
ricnnas Chapoltepec o a cidariella, e nessa
noite entrarão na cidade. O general Bra.
vo morreu ua acçaô: Santa Anna foi fe-
pido no braço, c com o resto ria sua força,
que soffreu grande perda, se retirou para
Guadaloupe.''

Outra carta de fonte que merece cre-
dito confirma tudo o que acima se.diz,
discorriando somente em dizer que a ca-
pitai fora tomada por assalto no riia 14.

O Sol de Anahuac refere, pelo con
trario, que no dia 13 foraõ tomarias as ai-
turas e fortes de Chapoltepec, que nos dias
14 e 15 fora bombardeada a capital, e que
na manhãa do dia 16 entrara ali parte rio
nosso exercito, ficando o resto em Chapol
tepec.

Quanto á perda rios Americanos an-
tes de entrarem na cidade, diz o Picayune

, que nada se sabia com certeza. Um pas-
í sageiro do vapor James Day diz que en-

fre os Mexicanos de Vera Cruz corria que
I tínhamos tido 1.700 mortos. Outro pas-

sageiro orça a nossa perda em uma terça
parte do exercito do general Scott.

(Jornal do Commercio.) \
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VOTAÇÃO PARA DEPUTADOS GERAES.

ITA P UCURU'-MERIM.

66 Eleitores.
Dr. Joaquim Franco de Sá....—•6$
Izidoro Jansen Pereira Qí
Dr. Fábio Alexandrino de C. Reis.. 48
Dr. Francisco José Furtado 30
Dr. João Duarte Lisboa Serra 19
Dr. João Pedro Dias Vieira 15
Dr. Veriato Bandeira Duarte 15
Dr. Tiburcio Valeriano da S. Tavares. 13

im i<*

Uma de pôr o queixo á banda.

—O Sr. Cândido Mendes, actual redac-
tor do Observador, escreveo para a Sen-
tinella da Monarchia, que a opposição bem-
tevi desta província, vulgo camarilha, o
contemplava na sua lista de candidatos
á deputação geral como genuíno repre-
sentante cubano. O fraco do Sr. Candi-
do Mendes é apresentar-se candidato de
deputado, ainda que seja de eleições per-
ilidas; e pela rasaõ do— quod volunius facilè
creriitnus—, jí mandava ex-pbttndaniia
corais noticiar lá ao longe a sua im-
preteri vel candidatura promovida pelos pu-
rus, a par ria rios Srs. Joze Paço e Joze
Thomaz dos Santos e Almeida, cotno si
fosse cousa de pedra e cal. Não lhe sue-
cedeo porem como cuidava. A camari-
lha, é facto, perdeu as eleições, e ficou
reduziria n ridícula minoria, mas nem por
isso se lembrou do nosso correspondente
ria Scntinella, visto que o Sr. Cândido
Mendes nem um votinho se quer obteve
dos 19 camarilheiros que tiveraõ assento
no çollegio eleitoral de Guimarães, se-
gundo se pode vêr do resultado ria vo-
taçaõ desse çollegio, publicado nas folhas.
E assim foraõ galardoados tantos servi-
ços prestados ao longe nas corresponrien-
cias para a corte, e ao perto lias pagi-
nas do Observador 1 ,Q,ue negríi e feia
ingratidão! *

18 de desemuro, - ,;
—-O Observador era órgão de um gran-

rie partido—o cubano puro: o Estandarte
era órgão de outro partido igualmente
grande—o bemtevi pitro. Estes dois in-
cançaveis athletas conservárão-se por ai-
gum tempo bem extremados, marchando
cada utn no próprio terreno—purismo ca-
bano e purismo bemtevi—, isto em rasão
do perfeito antagonismo que os separa-
va; mas depois como erão nlais os pontos
de contacto que tenriião a unil-os, que os
pontos de divergência que tendião a de-
sunil-os, Ia se forão pouco e pouco apro-
xiinando um do outro, até que por fim
se alliárao, e fiserão causa commum en-
tre si, sem prejuízo, ja se sabe, dos res-
pectteos purismos e princípios, a instou-
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eiase por persuasão do Observador a quem
coube a gloria rie dar os primeiros nas-
sos cm tão louvável e saneia empresa.
Esta famosa alliança fez época na histo-
ria dos dois grandes partidos, e precerieo
de poucas semanas a eminente Incta elei-
toral, como para demonstrar que a pro-ximidade e grandesa do perigo é que típe-
rava—o milagre.

Si os dois campiões eraõ temíveis quan-
do separados, tcnicrosissitnos so tomarão
depois de unidos—A liga ja nao era uma
burla, uma amálgama de interesses hete-
rogeneos, representados unicamente por 4
jornaes, ou 4 folhas de papel, mas utn agre
gado de suissos, um foco de corrupção e
immoralidade, uma verdadeira boceta de
Pandóra.—O governo do Sr. Franco de
Sá ja não era governo—maroma e sem
côr, mas governo traidor, despotico, tirani-
co e demônio.—Ja não se apellava paraas crenças inabaláveis e massas coinpac-
tas dos bemlevis puros e cabanos puros,taõ numerosos como saõ os grãos de areia,
mas para a resistência aberta, para o em-
prego das vias de facto, para as pilhasde cadáveres em sutnma O dia das elei-
ções ja naõ era o dia dos desenganos, mas
o dia do juízo final, ou antes o dia rias
vinganças, o tremebundo dies inic. Por
Ioda a parte eraõ os ceos e a terra a-
troados com clamores, taõ desentoarios e
horrisonos, que fazião arripiar as carnes e
os cabellos!

E com effeito si os dois oboés cama-
rilheiros por toda a parte tivessem encon-
trado seides e canibaes iguaes aos de Via-
na, certo que o sangue maranhense teria
corrido em mais de um riistricto, e esta
terra se veria cuberta de luefo, mas fal-
taraõ-lhes força e instrumentos, senão pro-
posito deliberado e animo damnado, purarealisar seus negras planos, e o dia rias
eleições foi para elies um dia de oppre-
brio, que patenteou a todas as luzes a exi
guidade, impotência e poltroneria da op-
posição. Por quanto de 10 parochias ou
collegios primários que ha na provincia,
apenas conseguio ella vencer cm 3, Gui-
marães, Mearím e fílonçaõ, que saõ os
únicos representantes do purismo, e esse
hemtevi ou do Estandarte, porque o pu.-
rismo do Observador ficou solitário e uni-
co no seu gênero, qual pbémx, sendo quo
os cabanos tanto destes cooio do quasi to
dos os outros riistrictos eleitoraes adberiruõ
á liga. Assim todas essas fúrias leoninas
desparáraõ eni patadas de sendeiro, pois os
temerüsos|á)erros da montanha que antea-
cava os ceos, deraõ em resultado o redicolo
parto de 4i eleitores sobre 560'!

Quando dizíamos qüe os partidos po-
litieos se inodifieavão e transformação, co-
mo tudo o mais que é sligeito a perecer,
respondia-nos o snr. Cândido Mendes—
náo ba tal, os partidos políticos são im-
modilicaveis, inconcussos e rie naturesa
grunitiVa. Quando dizíamos- que os nos-
tos antigos partidos estavão desorganisa-
dos e dissolvidos, ou antes- moriificados e
transformados em outros novos, acuriia lo-
go o snr. Cândido Mendes—não ha tal,
os nossos antigos partidos existem como
dantes, e inventava nomes como esses de
bc.mteci puro e cabano puro ou saqna-
rema, para designal-os em sua supposta
permanência, confundindo os tempos c a-
tropellando a historia. Agora ahi está o
triumpbo da liga e a derrota da camarilha:
são dois Ifactos incontestáveis. Diga-nos
joisosnr. Cândido Mendes quaes d'entre

os vencedores é os vencidos são os re-
presentantes ria sua oppinião delle, ou os
taes cabanos puros saqtutremas. Em par-
tc nenhuma os encontrará, porque em par-
te nenhuma existem. H a opposição der-
rotada não prova em favor da tal cousa
chamada hemtevi puro? IVão certamente,
porque o antigo partido bemtevi não e
xistej foi modificado como o cabano, e
até seria absurdo gnppol-o existente em
uma fracçBo tão deminuta como isso que
se chama camarilha.

Esquecia-nos porem que lidamos Com
o Sr. Cândido Mendes seepticorie tempo-
ra taõ robusta, que é capaz rie negar o
trinmpho riu liga e a derrota da cama-
rilha, salvando assim toda a dificuldade.
Destruídos estes dois faetos que nos pa-
recém incontestáveis, fácil lhe será pro-
vnr quo o Maranhão sc acha todo insado
rie cabrinos-piiros-saquarenius os quaes
constituam pelo menos boa metade ria po-
pulaçaõ, sendo a outra metade iníeiramen-
te composta de bemtevis-puros-camari-
Uiciros, e por conseqüência (pie a sua op-
piniaõ singular delle é popularissima en-
trenó*, como manda dizer para a crédula
Sentiiiolla  Provado isto, lá vai
por terra toda a rioctriira da modificação
rios partidos, e fina victorioso o Obser
varior. Naõ pense o leitor que graceja-
mosj si o Sr. Cândido Mendes ja foi ca-'
paz do negar a existência ria liga, como
o nao será rie negar o trinmpho delia?
Demais, naõ disse elle ja que esse tri
uniplio fui devido ás baiouetas, ainda que
os taes seus cabanos-puros-saquaremas
naõ solTressem, nem pudessem soffrer o
menor arranhão? Daqui a negal-o total
mente penico vai. O Sr. Cândido Meu-
des c (hrquellcHque nndaõ, c negaõ a exis
teuciit do movimento, tal e taõ emper
nulo no seu erro, que nem com essa a-
marga e triste experiência que acaba rie
fifZer no collegio de Guimarães, se che-
g&rá jamais a convencer rie que o seu
tão decantado crílmnisiri» puro não tem
outro representante na província, senão
elle solits, tolas e iinus. Cada louco com
sua teima, dir-nos-ha elle talvez: sua alma
sua palma, lhe responderemos nós.

Désncorçoado todavia rie poder influir
na política dos partidos cuja situação nem
ao menus sabe comprchonder, oecupa-se
boje o nosso sceptico com couoa msiis pro-
pria rio seu gênio, caracter e soltura rie
linguit. No seu n.o '14 impresso a Í5 e
riestribiiirio n 18 rio corrente trata Com
empenho rie intrigar os diversos cândida-
Io» Hgtofros entre si, e a todos com o
presidente ar (foetrr aceusa por não ter
léito- aqirillo mesmo que poucos dias antes
o Recusava de fizer; isto é, por n;To ter
influído nas eleições, riictando aos eleito-
res esta otr aqirella candidatura, sem se
embaraçar com a flagrante contrariicção
em que a cada passo cahe. R' um gos-
to vêr o como o snr. Cândido Mendes
bracéjarido desafogadamente no seu ele-
mento—a intriga c a maledicencia— ora
adula, .ora morde a um o o mesmo can-
diriato, sem qne lhe escapo um só á poço-
nbenta bava ou aocanino dente I Tendo rie
oecupar-nos mais de espaço com este objec-
to, só diremos por ora q. os n.«»do Observa-
dor que relataõ a historia das eleições pri-
marias comparados com o n.=> da mesma fo-
lha que relata a historia das secundarias, são
pelas soa» grosseiras contradicções a prova
inaissolemne de que o presidente soube ga-
rantir e respeitar a liberdade do veto.

—Quanto ao que nos diz respeito, não
nos estomagaremos, se não subirmos de»
putado provincial, porque não fizemos a me-
nor deligencia para sol-o, mas para que-
brar o castanha na boca ao Observador
sempre lhe diremos que tivemos votos em
Alcântara.

AYISOS.
FOLHINHAS

DE

PORTA E AIGMEIRA,
PARA 1848.

Muito correctâs, é nitidamente
impressas em bom papel, vendem-
se nesta Typ.; Praya-grande na
loja do Sr João Joaquim LopeS
de Souza, é rio Armazém dos Srs.
Balthazar Irmãos& Sobrinho.
PICHE BLACK VERNIZ,

Manoel Antônio de Carvalho e Oliveira
Sobrinho tem Piche de Suécia, e Black
verniz á venda.

—João Pedro Ribeiro como Procura-
dor de Caetano da Roxa Pacova previ-
ne ao respeitável publico, que Joze de
Souza Guimarães Júnior deixou de ser
Caiíeiro rie sua Loja dé ourives, desde
o riiii- 2-5 rie. Novembro próximo passado.
Maranhão 1. ° rie Dezembro de 1847.

—Quem tiver para vender, hum mole-
que rie \G a Í8 annos, de bonita figura,
e sem oficio, derija-se a Balthazar, Irmãos
Sc, Sobrinho.UV.1H
DB LISBOA em caixas, e Ilespanholas
em potes, Passas, Ameixas, e Marmellada1
em Latas, tudo 0 mais bem' conservado'
que aqui tem vindo: vettde-se no Arma-
z»m rie Roque &-Pinheiro na Praya-gran-
de; e a rctaHio na Quitanda dos mesmos,
na rua do Sol.

6Ú.ÍM
TAMARAS em caixinhas, Castàxhas
verões em canastras, no Armazém de Bal-
tliaza1-, Irmãos & Sobrinho.

—Na noute do dia 16 do corrente De-
zembro fugío n José Pedro dos Santos, os
seus escravos Canoeiros, Tiiemoteo criou-
Io com princípios de carpinteiro, côr re-
tinta, estatura' regular, olhos pequenos e
gageija alguma cousa quando falia: Ve-
rissimò também crioulo estatura regular,
bem fallante e he quebrado de uma ou
ambas as1 verilhas: quem delles der noti-
cia certa ou os pegar receberá boa pa-
ga, entregando-.os nesta capital ao an-,
ntincíante na cidade d'Alcantara aos Srs.
Francisco José Peixoto Guimarães & C»,
villa do Rosário Manoel Antônio Ribei-
ro, Itapucurú-tnirim Joaquim José Nu-
nes Paes, Codó Raimundo Aecio Salla-
zar Su Irmão, e na cidade de Caxias a
seu Irmão João Pedro dos Santos.

Maranhão Typopiraphia da—Temperança—1847. Ira-
piesso f ir M. P. Rumo?, rua Formosa a. 2.
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